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A forma de eleição do papa variou ao longo da história:

1) O direito de nomeação: O papa vivo nomeava seu sucessor. Um exemplo é o apóstolo Pedro, que ordenou seus sucessores Clemente, Lino e Cleto como bispos de Roma. Esta prática foi retomada pelo Papa Símaco em 499. A eleição por nomeação foi realizada no caso do Papa Félix IV (526-530), Bonifácio II (530-532), Vigilio (537-555).

2) O papa foi eleito pelo clero e pelo povo: Em sua carta a Antoniano, São Cipriano escreve sobre o Papa Cornélio: «Ele foi eleito papa pelo testemunho de todos os clérigos, pelo sufrágio do povo e pelo consentimento dos sacerdotes anciãos e o dos homens bons». Assim, toda a comunidade cristã participou da eleição. Esta foi a prática predominante nos três primeiros séculos.

3) O papa foi eleito pela família de Teofilato: O papado ficou totalmente à mercê da patrícia romana Marozia. João X (914-928), Leão VI (928), Estêvão VII (928-931) e João XI (931-935), filho de Marozia, devem a ela sua eleição. Seu segundo filho, Alberico II (932-954), mais tarde também nomeou vários papas. Ele cuidou para que seu depravado filho de 18 anos, Otaviano, fosse eleito papa, adotando o nome de João XII (955-964).
4) O papa é eleito pelos cardeais: Nicolau II emitiu o decreto sobre a eleição papal em 1059. Os cardeais bispos primeiro deviam consultar-se entre si e selecionar um candidato apropriado. Eles então tinham que incluir o clero no processo de tomada de decisão e, finalmente, obter o consentimento do povo romano comum. Assim, não apenas os cardeais votavam, mas também precisavam do consentimento do clero e do povo.

5) O papa foi proclamado pelo povo
Assim foi eleito Gregório VII (1073-1085). No funeral do papa anterior, a multidão gritava: «Hildebrando papa, Hildebrando papa!». A pressão do povo foi tão forte que, contrariamente às leis e aos costumes eclesiásticos, este monge tornou-se papa.

Uma eleição semelhante ocorreu no ano de 236. No templo onde seria realizada a eleição papal, de repente, uma pomba desceu do céu e pousou na cabeça de Fabiano. Todo o povo exclamou com entusiasmo e a uma só voz: «Digno (axios)! » O povo agarrou este cristão e proclamou-o Bispo de Roma.

6) O papa é eleito pelos cardeais, mas na realidade sob a influência de poderosas dinastias
Em tempos posteriores, a eleição papal foi fortemente influenciada pelas poderosas famílias Colonna e Orsini.

Atualmente, todo o Vaticano bergogliano é governado por maçons. Esses homens em aventais com o emblema do compasso usam vários procedimentos eclesiásticos para atingir seus objetivos, incluindo a eleição de um papa.
7) Eleição extraordinária
As condições extraordinárias exigem um método extraordinário de eleição para que um papa verdadeiramente católico possa ser eleito em vez de um herege ou uma pessoa sujeita ao sistema de dominação maçônica.

As regras atuais, que estipulam que apenas um cardeal pode ser eleito papa, não são um dogma da Igreja.
Também é importante saber que a Igreja é edificada sobre o fundamento dos apóstolos e profetas (Ef 2,20). Quando a estrutura humana inicia o processo de autodestruição, Deus em sua providência intervém na eleição papal de forma inusitada. Foi o que aconteceu em 14 de outubro de 2019, quando a Igreja Oriental celebra a festa do manto protetor da Mãe de Deus. Após maduras deliberações e orações, oito bispos de rito oriental elegeram e proclamaram um papa válido. Na situação atual, todo o sistema moralmente corrupto do Vaticano não oferece mais nenhuma esperança de eleger um verdadeiro papa, e Francisco Bergoglio é um papa inválido devido às suas heresias. O Arcebispo eleito ainda não aceitou publicamente a eleição, mas tampouco a rejeitou.
Cisma

Houve muitos cismas na história da Igreja. Vamos dar uma olhada em alguns deles:

1) O cisma de Acácio, devido à heresia do monofisismo, desde a época do Papa Félix II (483-492)

2) O grande cisma de 1054 e o surgimento da ortodoxia

3) O cisma protestante de 1521 e o surgimento do protestantismo

Deve-se fazer uma distinção entre um cismático que se separou do papa visível e um herege que se separou de Cristo. Um cismático pode ser salvo, mas um herege inveterado não.

O Concílio Vaticano II, com heresias criptografadas, colocou os católicos em um caminho falso que não leva à salvação. O caminho sinodal de Bergoglio, consequentemente, leva ao estabelecimento de uma anti-Igreja da Nova Era: a sinagoga de Satanás. Nela, pagãos e satanistas criarão uma falsa unidade com apóstatas católicos e não católicos. Todos os que não amam a verdade se unirão nesta anti-Igreja.

Por outro lado, todos os que buscam a verdade, sejam católicos ou não católicos, estão unidos em Cristo. Eles se opõem ao sistema de globalização, à ideologia de gênero, à digitalização humana, à vacinação perigosa, à implantação de microchips e à satanização.
Papas legítimos e ilegítimos
O primeiro papa ilegítimo foi o mártir Hipólito (217-235), e depois dele vieram Novaciano (251-258) e Ursino (366-367). Um período especial da história é o duplo papado. Um papa residia em Roma, o outro estava em Avignon. Embora o cristianismo tivesse experimentado a luta entre papas e antipapas várias vezes antes, as disputas nunca duraram tanto e nunca ficou tão pouco claro onde e quem era o verdadeiro papa. Ambos tiveram o apoio de santos conhecidos daquela época. A Europa estava dividida; alguns reconheceram um, outros o outro. Ironicamente, foi a heresia do conciliarismo no Concílio de Constança (1414-1418) que ajudou a superar o cisma pela eleição de Martinho V.

Por que ocorreram divisões? Eram um chamado ao arrependimento, especialmente pela vida mundana dos prelados. No entanto, eles não se arrependeram. Em última análise, levou ao cisma protestante iniciado por Martinho Lutero cem anos após o período dos três papas.

Atualmente, nos encontramos em uma situação absurda. Hoje, separar-se de Bergoglio, que ocupa o trono papal, não é um cisma, porque o chamado Francisco é um arqui-herege. Ele não quer renunciar ao cargo, então um verdadeiro católico fiel a Cristo deve renunciar a Bergoglio e ao bergoglianismo.

Do ponto de vista da história, também avaliamos a Igreja atual. Nunca ao longo a história aconteceu que a cabeça da Igreja destrua sistematicamente os pilares básicos da fé e da moral e converta os católicos em massa – submetendo-os a uma obediência falsa – não à ortodoxia ou ao protestantismo, mas ao satanismo! Trata-se de privilegiar a ideologia de gênero, os LGBTQ, a idolatria da Pachamama e o casamento entre pessoas do mesmo sexo. Este não é mais o verdadeiro Vaticano católico; esta é a Babilônia espiritual, a prostituta do anticristo! Elimina consistentemente os últimos resquícios da verdadeira fé, que é a condição da salvação.

A Igreja de Cristo não pode ser encabeçada por um arqui-herege e seus sucessores, embora os irmãos maçônicos garantissem facilmente sua eleição de acordo com o lema de Bergoglio: fratelli tutti! Eles já controlam, de facto, o Vaticano e as eleições papais. Depois que Bergoglio for embora, existe a opção A, ou seja, que o sucessor de Bergoglio siga seus passos, ou a opção B, ou seja, um papa aparentemente verdadeiro que legalizará a decadência de Bergoglio. Mas também há outra opção. Assustar os fiéis com a ideia do cisma nada mais é do que manipulá-los para que temam separar-se da apostasia. O objetivo do homem é salvar a alma, e não permanecer em uma estrutura que traiu visivelmente Cristo e Seus ensinamentos e que está sob a maldição de Deus, anátema (ver Gl 1,8-9). Se a opção for feita de forma extraordinária com um papa que se oponha às heresias do bergoglianismo, os católicos sinceros terão uma saída. Mas eles devem estar preparados para perseguição e o martírio.

O continente americano oferece uma grande esperança, porque a Europa já foi envenenada pelos hereges alemães que enlouqueceram e estão promovendo o casamento sodomita. Este fascismo religioso alemão também promoveu as heresias do Concílio Vaticano II. Agora estamos colhendo os frutos.

Apelamos aos bispos e sacerdotes católicos dos Estados Unidos e de todos os países da América Central e do Sul: busquem uma verdadeira reforma! Afastem-se de Bergoglio e de seu caminho sinodal apóstata e reconheçam um verdadeiro papa que garanta um processo de avivamento no continente americano. O avivamento então se espalhará para outros continentes.

Os católicos sinceros correm o risco de sucumbir à demagogia do bispo auxiliar Schneider, que finge condenar as heresias, mas respalda o herege Bergoglio como a cabeça visível da Igreja. Influencia especialmente os sacerdotes da Fraternidade de São Pio X. Na realidade, porém, está em conflito direto com seu fundador, o arcebispo Marcel Lefèbvre, que foi o primeiro a se opor claramente ao Concílio herético. O Vaticano II também foi explicitamente condenado pelo ex-núncio nos Estados Unidos, Carlo Maria Viganò. Schneider, pelo contrário, fala apenas de mudanças cosméticas, mas defende fervorosamente o Concílio.

O que o Arcebispo Lefèbvre disse sobre o Concílio? «Nós nos negamos hoje e sempre a seguir a Roma de tendência neomodernista, que se manifestou claramente no Concílio Vaticano II e, depois do Concílio, em todas as reformas que surgiram dele».

Partimos da história e da situação atual, e chamamos todos os católicos sinceros a rezar. Rezemos diariamente o Santo Rosário, se possível das 8 às 9 da noite. Rezemos em unidade pela intenção do verdadeiro papa católico e pelos bispos do continente americano para que deem um passo de fé para salvar a Igreja.
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